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Antônio Sales nasceu em Parazinho, município de Paracuru, Ceará, em 13 de 
junho de 1868, e faleceu em Fortaleza no dia 14 de novembro de 1940, aos 72 anos 
de idade. Autodidata. Foi jornalista, deputado estadual (I 893-1896), secretário do 
Interior e da Justiça e, por muitos anos, trabalhou no 'JCsouro Nacional, no Rio de 
Janeiro. Colaborou com os mais reputados jornais e revista!> do País. 

Poeta e prosador, tendo cultivado o romance, o conto, o ensaio e o memo
rialismo. Foi uma notável personalidade da literatura cearcnse, fundador e elemento 
central da Padaria Espiritual, adorando o nome de guerra Moacyr ]urema. O trabalho 
por ele realizado no Ceará teve ampla repercussão nacional e, no período em que 
viveu no sul de País, privou da amizade de altas figuras da j n telectualidade brasileira. 
Poeta lírico de vastos recursos adotou, também, o gênero satírico e a trova. Como 
prosador manejava com destreza e brilho a língua vernácula. Principais obras: POE
SIAS - Versos diversos, 1890; Trovas do Norte, 1895,· Poesias, 1902; Panteon (sonetos), 
1919; Minha terra, 1919; e Aguas passadas, 1944; PROSA - A  poLítica é a mesma, 
1891; Aves de arribação, 1914; Matapau, 1931; Retratos e Lembranças, 1938; Fábulas 
brasileiras (literatura infantil), 1944; História da literatura cearense; e Novos retratos e 

lembranças, 1995. No Rio de Janeiro, fez uma forte campanha em trovas, no Con-eio 
da Manhã, contra Nuno de Andrade na direção da Saúde Pública, sendo algumas 
delas abaixo transcritas. 

Ingressou na Academia Cearense de Letras no dia 8 de setembro de 1922, no 
período da primeira reorganização do sodalício, ocupando a cadeira 33 (sem patro
no). Na reorganização de 1930 passou para cadeira 20, cujo patrono era José Mar
tiniano de Alencar. Foi presidente da Academia Cearense de Letras no período de 
1930 a 1937 e presidente de honra de 1937 a 1940. 

PESCA DA PÉROLA 
A MOURA CAVALCANTE 

O coração é concha bipartida: 
Nós guardamos no peito uma metade, 
E a outra, quem o sabe?- anda perdida 
No revoltoso mar da humanidade. 

Do escafandro das ilusões vestida, 
Neste oceano mergulha a mocidade 
Buscando uma afeição que desta vida 
Ilumine a profunda escuridade. 

Encontra algum essa afeição sonhada 
E à tona sobe erguendo a nacarada 

' 

Concha que guarda a pérola do amor ... 
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Outro, porém, debalde as águas sonda; 
Desce, desce, rolando de onda em onda ... 
E não mais volta o audaz mergulhador! 

FoNTE: SALES, ANTONIO. TROVAS DO NoRTE: 1891-1894. FoRTALEZA: TIP. UNIVERSAL, I 89 5. 

P. I 2. (BIBLIOTECA DA PADARIA ESPIRITUAL). 

OS BRAÇOS DE VENUS 

Vi-te passar um dia pela rua, 
Sem ter nos braços uma simples renda, 
E é bem que deixes que essa carne esplenda 
Ao sol, branca, marmórea, fria e nua. 

Ora, uma Venus há (que se insinua 
Como um tipo de plástica estupenda) 
À qual faltam os braços ... E essa prenda 
Não há um artista que lha restitua. 

Quem sabe o gesto dos partidos braços? 
Demais, quem braços tem que de modelos 
Possam servir aos prófugos pedaços? 

Tem-los tu (escultores, vinde vê-los!) 
De tão perfeita correção de traços, 
Que a própria Venus quereria tê-los! 

FoNTE: SALES, ANToNio. ÁGuAs PASSADAS. Rio DE jANEIRo: ZÉLIO VALVERDE, I 944· P. 4 7-48 

[TROVAS] "TUDO PASSA E O NUNO FICA" 

As nuvens passam nos ares, 
a água passa na bica, 
navios passam nos mares ... 
Tudo passa ... e o Nuno fica. 

O gozo que nos afoga, 
a dor que nos mortifica, 
tudo com o tempo se apaga ... 
Tudo passa ... e o Nuno fica. 
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JOSÉ MURlLO MAiti'INS 

O trigo passa a ser massa, 

passa o milho a ser canjica, 

a uva passa a ser passa ... 

Tudo passa ... e o Nuno fica. 

De certas damas, às vezes, 
a barriga cresce, estica ... 
Mas ao fim de nove meses 
Tudo passa... e o Nuno fica. 

FoNTE: BÓIA, WILSON. ANTONIO SALES E suA iJPOCA. FoRTALEZA: BNB, 1984. P. 234 ('-A/L 

ANTONIO SALES, 9). 
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